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C A T A L O G A Ç Ã O    B I B L I O G R Á F I C A    D A    HO L O T E C A  
( H O L O T E C O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A catalogação bibliográfica da Holoteca é o conjunto de atividades nor-

matizadas de caracterização detalhada dos livros do acervo da “biblioteca das bibliotecas” do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC), constituída de identificação, codificação, 

indexação, organização e monitorização de megamostruário do conhecimento universal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo catálogo vem do idioma Latim Tardio, cattalogus, e este do idi-

oma Grego, katálogos, “relação ou lista sumária, metódica e geralmente alfabética, de pessoas ou 
coisas”. Surgiu no Século XVI. O termo catalogação apareceu no Século XX. A palavra biblio-

grafia provém do idioma Francês, bibliographie, composto pelos elementos de composição bi-

blio, derivado do idioma Grego, biblíon, “papel de escrever; carta; lousa; livro”, e grafia, também 

procedente do idioma Grego, graphé, “escrita; escrito; convenção; documento; descrição”. Sur-

giu, no idioma Português, em 1836. O terceiro elemento de composição holo vem do idioma Gre-

go, hólos, “total; completo; inteiro”. O quarto elemento de composição teca deriva do idioma La-

tim, theca, “estojo; coleção, local de guarda de coleções”, e este do idioma Grego, thêké, “caixa; 
estojo; escrínio; depósito; prédio de guarda”. 

Sinonimologia: 1.  Catalogação de livros da Holoteca. 2.  Fichamento bibliográfico da 

Holoteca. 3.  Classificação bibliográfica da Holoteca. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 24 cognatos derivados do vocábulo catalogar: 

catalogabilidade; catalogação; catalogada; catalogado; catalogador; catalogadora; catalogal; 

catalogamento; catalogante; catalogável; catalogizada; catalogizado; catalogizar; catálogo; ca-

tálogo-dicionário; catalogomania; catalogoteca; catalografia; catalográfica; catalográfico; ca-

talografista; catalógrafo; catalograma; recatalogação. 

Neologia. As 3 expressões compostas catalogação bibliográfica da Holoteca, minicata-

logação bibliográfica da Holoteca e maxicatalogação bibliográfica da Holoteca são neologismos 

técnicos da Holotecologia. 

Antonimologia: 1.  Catalogação discográfica da Holoteca. 2.  Catalogação dos selos da 

Holoteca. 3.  Catalogação filmográfica da Holoteca. 

Estrangeirismologia: o know-how mentalsomático catalográfico; o software livre Bib-

livre; a catalogação no formato Machine Readable Cataloging (MARC 21). 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à proficiência bibliográfica. 
Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Holoteca: 

bibliofilaxia interassistencial. Holoteca; balanço universal. 
Citaciologia: – O bibliotecário passaria de guardião do saber, sobretudo, de cunho reli-

gioso, imbuído de um espírito conservacionista, para uma atividade racional de seleção dos sa-

beres em prol do outro, e não mais unicamente de uma manutenção voltada para o acervo, para 

a custódia das obras armazenadas nas bibliotecas (Morales López, 1970–). 
Ortopensatologia: – “Inventariologia. Inventariologia: enumeração cosmovisiológi-

ca”. “Quem inventaria não inventa moda. Sabe do que precisa”. 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal bibliofílico; o holopensene da priorização mental-

somática; o materpensene das tecas; os ortopensenes; a ortopensenidade; o holopensense pessoal 

da catalogação e da pesquisa; os neopensenes; a neopensenidade; os autopensenes do taxólogo;  

os taxopensenes; a taxopensenidade; os bibliopensenes; a bibliopensenidade; os autopensenes;  
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a autopensenidade desassediadora; os parapsicopensenes; a parapsicopensenidade; os prioropen-

senes; a prioropensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade. 

 
Fatologia: a catalogação bibliográfica da Holoteca; a classificação de modo sistemático; 

os registros; a organização metódica do acervo; a Holoteca virtual; a extensa coleção das tecas;  

a organização do banco de dados; o inventário das obras do bibliotáfio; a enumeração; a amplitu-

de dos artefatos do saber; os livros raros; a inclusão das tecas da Holoteca no método de cataloga-

ção Anglo-americano e tabela Cutter-Sanborn; o colecionismo bibliográfico; a Arquivologia ins-

titucional da Conscienciologia; a Arquivologia suprainstitucional; as fases catalográficas do livro; 

a qualificação de holotecários; o programa Biblivre; o recebimento de artefatos do saber doados 

para a Holoteca; os equipamentos eletrônicos empregados para automação do trabalho; os equipa-

mentos móveis a exemplo do notebook, o tablet e o smartphone conectados ao acervo; a adoção 

de tecas; o compartilhamento de conhecimentos evolutivos; o registro experiencial; a valorização 

da vida ideativa; a Taxologia das obras; as benesses recebidas pelos holotecários e pesquisadores; 

a identificação e a completude da proéxis pela integração bibliológica. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autocognição 

mnemônica e parapsíquica na catalogação das obras; a valorização da autoparaperceptibilidade; 

as autorretrocognições; a interassistência multidimensional a partir da organização do acervo; as 

especializações da equipex nas tarefas interassistenciais; o amparo extrafísico de função. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo catalogação-pesquisa; o sinergismo equipin–equipex;  

o sinergismo Biblioteconomia-Bibliologia. 
Principiologia: o princípio da organização sistematizada das tecas; o princípio da afi-

nidade proexológica; o princípio da utilização lúcida da bibliomática. 
Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC) contemplando a cláusula coletiva 

sobre a megacatalogação do acervo bibliográfico; o código de Catalogação Anglo-Americano 

(AACR 2). 
Teoriologia: a teoria da Holotecologia. 
Tecnologia: a técnica do programa Biblioteca Livre; a Bibliotecnologia. 
Voluntariologia: os voluntários das Instituições Conscienciocêntricas (ICs) atuando na 

catalogação do acervo bibliográfico da Holoteca. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o labora-

tório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Autopro-

exologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; o Colégio Invisível da Interassis-

tenciologia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Parapedagogio-

logia. 
Efeitologia: os efeitos otimizadores da catalogação dos artefatos do saber no Biblivre; 

os efeitos potencializadores do holopensene bibliográfico. 
Neossinapsologia: as neossinapses catalográficas; as neossinapses adquiridas a partir 

dos artefatos do saber; as neossinapses motivacionais provenientes do Curso Intermissivo (CI). 
Ciclologia: o ciclo de vida útil do livro; o ciclo das fases da catalogação dos livros;  

o ciclo arquivístico das obras nas tecas. 
Enumerologia: a Bibliologia Evolutiva; a Bibliologia Parapsíquica; a Bibliologia Cos-

movisiológica; a Bibliologia Multidisciplinar; a Bibliologia Autexperimental; a Bibliologia Her-

menêutica; a Bibliologia Verponológica. A informatização bibliográfica da Holoteca; a aplicação 

do software livre na catalogação da Holoteca; o arquivamento dos artefatos do saber da Holoteca; 

o inventário das obras da Holoteca; a organização do acervo bibliográfico da Holoteca; a indexa-

ção bibliográfica da Holoteca; a localização dos livros no acervo da Holoteca. 
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Binomiologia: o binômio informatização-catalogação; o binômio catalogador-revisor; 

o binômio acervo impresso–acervo digital; o binômio livro-restauro; o binômio etiquetagem-ar-

quivamento; o binômio Holoteca-holotecário; o binômio voluntário-inventarista. 
Interaciologia: a interação universalização bibliofílica–intercâmbio de acervos de bi-

bliotecas; a interação Bibliologia-Enciclopediologia; a interação Bibliologia-Verbetografologia; 

a interação automação-inventário; a interação inventarista-pesquisador; a interação informati-

zação-Holoteca; a interação acolhimento-orientação. 
Crescendologia: o crescendo Holoteca–Megacentro Cultural Holoteca; o crescendo lei-

tura da ficha catalográfica–fichamento da obra. 
Trinomiologia: o trinômio Holoteca-arquivo-universalidade; o trinômio catalogação- 

-Arquivologia-Inventariologia. 
Polinomiologia: o polinômio objeto-acervo-coleção-Holoteca; o polinômio livro didáti-

co–livro técnico–livro raro–livro precioso. 
Antagonismologia: o antagonismo catalogar / desordenar; o antagonismo atenção  

/ dispersão; o antagonismo exatidão / erro; o antagonismo cosmovisão / monovisão; o antagonis-

mo artefato do saber / bagulho energético; o antagonismo sapiência / insciência; o antagonismo 

neofobia / neofilia. 
Paradoxologia: o paradoxo no título de livro “Eu é um Outro”; o paradoxo no título de 

livro “As Vítimas Algozes”; o paradoxo no título de livro “Claro Enigma”. 
Politicologia: a conscienciocracia; a democracia; a lucidocracia; a cosmoeticocracia;  

a pesquisocracia; a parapsicocracia; a evoluciocracia. 
Legislogia: a lei de maior esforço aplicada à recatalogação do acervo holotecário pró- 

-Megacentro Cultural Holoteca. 
Filiologia: a bibliofilia; a leiturofilia; a cogniciofilia; a mentalsomatofilia; a intelectofi-

lia; a arquivofilia; a pesquisofilia. 
Fobiologia: a bibliofobia; a ciberfobia; a xenofobia; a intelectofobia. 
Sindromologia: a superação da síndrome da dispersão consciencial. 
Mitologia: o mito do livro impresso ameaçado pelo advento do livro digital; o mito do 

livro nascido pronto. 
Holotecologia: a Holoteca; a consciencioteca; a experimentoteca; a cosmovisioteca; 

a parapsicoteca; a intelectoteca; a megateca. 
Interdisciplinologia: a Holotecologia; a Experimentologia; a Arquivologia; a Comuni-

cologia; a Infocomunicologia; a Mentalsomatologia; a Experimentologia; a Intrafisicologia; a Ho-

lomaturologia; a Cosmovisiologia; a Polimaticologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial. 

 
Masculinologia: o holotecário; o comunicólogo; o trabalhador intelectual; o autor; o co-

pista; o impressor; o editor; o livreiro; o alfarrabista; o bibliotecário; o bibliotecônomo; o biblio-

tecnólogo; o bibliotecopatólogo; o bibliotecólogo; o crítico; o analista; o compilador; o leitor;  

o pesquisador; o poliglota; o preceptor; o professor; o revisor; o tradutor. 

 
Femininologia: a holotecária; a comunicóloga; a trabalhadora intelectual; a autora; a co-

pista; a impressora; a editora; a livreira; a alfarrabista; a bibliotecária; a bibliotecônoma; a biblio-

tecnóloga; a bibliotecopatóloga; a bibliotecóloga; a crítica; a analista; a compiladora; a leitora;  

a pesquisadora; a poliglota; a preceptora; a professora; a revisora; a tradutora. 

 
Hominologia: o Homo sapiens holothecarius; o Homo sapiens bibliographicus; o Homo 

sapiens bibliophilicus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens 
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scriptor; o Homo sapiens intellectus; o Homo sapiens encyclopaedicus; o Homo sapiens lexico-

graphus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: minicatalogação bibliográfica da Holoteca = a implementada em alguns 

exemplares de livros do acervo do CEAEC; maxicatalogação bibliográfica da Holoteca = a reali-

zada na totalidade dos livros do acervo do CEAEC. 

 
Culturologia: a cultura mentalsomática; a cultura da Pesquisologia; a cultura organi-

zacional; a cultura da aprendizagem; a cultura do exemplarismo cosmoético; a cultura da inter-

cooperação; a cultura do profissionalismo. 

 
Identificação. O Machine Readable Cataloging (MARC) consiste na catalogação do 

acervo de modo legível pelo computador, realizada por meio da identificação dos elementos de 

maneira clara, possibilitando a leitura e interpretação dos dados catalográficos registrados. 

Conteúdo. Dados importantes para determinada biblioteca podem ser omitidos nos re-

gistros realizados por outra instituição. Diferentes regras de entrada para documentos e diversifi-

cadas listas de cabeçalhos de assunto podem incompatibilizar o intercâmbio, daí a importância do 

conteúdo dos registros bibliográficos inseridos no sistema. Os registros MARC são catalogados 

pelas normas do Código de Catalogação Anglo-Americano (AACR). 

 
Processamento. Eis, na ordem sequencial, 5 fases para catalogação do livro pela técnica 

do Biblivre: 

1.  Digitalização: cópia digitalizada da capa e da autoridade (autor, entidade, editor con-

forme a tabela Cutter-Sanborn) do livro. 
2.  Catalogação: registro do livro no sistema. 
3.  Revisão: reverificação ou conferência da catalogação no sistema. 
4.  Etiquetagem: impressão e colagem da etiqueta. 
5.  Arquivamento: colocação da obra na teca e ou subteca. 

 
Bibliotecoprofilaxia. A boa conservação do acervo das bibliotecas exige o emprego de 

técnicas bibliotecoprofiláticas objetivando a recuperação ou restauração das obras e coleções de-

terioradas. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a catalogação bibliográfica da Holoteca, indicados para 

 a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Acervo  autoparapsíquico  evolutivo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
02.  Antiautomarasmologia:  Gesconologia;  Homeostático. 
03.  Arquivologia:  Experimentologia;  Neutro. 
04.  Atendimento  holotecário:  Holotecologia;  Neutro. 
05.  Banco  de  dados:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
06.  Bibliofilia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
07.  Bibliofobia:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 
08.  Bibliologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
09.  Biblioteca  de  Alexandria:  Para-Historiografologia;  Neutro. 
10.  Casa  do  intelecto:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
11.  Faculdade  de  registrar:  Autodidaticologia;  Neutro. 
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12.  Holopensene  bibliográfico:  Grafopensenologia;  Neutro. 
13.  Holotecologia:  Comunicologia;  Homeostático. 
14.  Portfolio  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 
15.  Taxologia  Holotecária:  Holotecologia;  Neutro. 

 

A  CATALOGAÇÃO  BIBLIOGRÁFICA  DA  HOLOTECA  PERMI-
TE  A  UNIVERSALIZAÇÃO  DO  ACESSO  AO  ACERVO,  AM- 
PLIANDO  O  DICIONÁRIO  NEUROLÉXICO  E  DINAMIZANDO   
O  CONHECIMENTO  COSMOVISIOLÓGICO  DOS  LEITORES. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, emprega os atributos mentaissomáticos aprovei-

tando os artefatos do saber disponíveis na Holoteca? Quais os resultados hauridos desse advento? 
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